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INTRODUÇÃO 
O Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo foi criado em 1993, tendo como 
principal objetivo obter um levantamento completo das famílias ocorrentes para o 
estado de São Paulo (DUARTE, 2006). O gênero Sida L. pertence à subfamília 
Malvoideae, dentro de Malvaceae. Espécies desse gênero são caracterizadas pelo hábito 
desde herbáceo, subarbustivo e até arbustivo, além de possuírem o cálice geralmente 10-
costado na base e ápice 5-angulado, flores pequenas (pouco maiores que 1cm) e fruto 
tipo esquizocárpico com mericarpos biaristados a múticos (BOVINI, 2015; ALMEIDA 
e GONÇALEZ, 2010). No Brasil, ocorrem cerca de 95 espécies de Sida, divididas em 8 
seções: Cordifoliae (DC.) Fryxell, Distichifolia (Monteiro) Krapov, Malachroideae G. 
Don, Muticae C. Presl, Nelavaga Borss, Sidae L. e Stenindae Griseb, Spinosae Small 
(NETO, 2014). 
 
 
OBJETIVOS 
Objetivou-se neste trabalho, realizar um levantamento das Sida ocorrentes no Estado de 
São Paulo ainda não descritas para o Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São 
Paulo; e confeccionar as descrições e chave de identificação para as espécies 
encontradas. 
 
 
METODOLOGIA 
As análises ocorreram no Laboratório de Sistemática Vegetal da Universidade de Mogi 
das Cruzes, em que caracteres vegetativos e reprodutivos foram observados e utilizados 
para a construção das descrições das espécies, bem como para a confecção da chave de 
identificação em modelo dicotômico. Herbários de referência do estado (ESA, UEC, 
SPF e SPSF) foram visitados a fim de encontrar um maior número de representantes do 
gênero. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No total, foram listadas 9 espécies inéditas para o estado: S. ciliaris L., S. plumosa 
Cav.(seção Malacroideae), S. acrantha Link., S. reitzii Krapov., S. poepiggiana K. 



Schum. (seção Sidae), S. glutinosa Comm. ex. Cav., S. schumanniana Krapov., S. 
honoriana Krapov. e S. sp1 (seção Nelavagae).  
 

Chave de identificação para as espécies de Sida 

1. Ervas a subarbustos .............................................................................................. 2 
 

2. Predominantemente ervas .................................................................................... 3 
 

3. Mericarpos 8 .................................................................. 5. S. poeppigiana  
 

3’ Mericarpos 5 .................................................................................................. 4 
 

4. Presença de raízes adventícias ............................................. 6. S. plumosa  
 

4’ Ausência de raízes adventícias ............................................... 2. S. ciliaris 
 

2’ Predominantemente subarbustos .............................................................. 5 
 

5. Ramos e cálice vináceos, 3 nervuras principais, lobos do 
cálice triangulares ...................................................... 1. S. acrantha  

 
5’ Ramos verdes a marrons ou purpúreos e cálice verde, 8 – 10 
nervuras principais, lobos trulados ................................................. 6 

 
6. Caule purpúreo, inflorescência tipo glomérulo 
................................................................. 8. S. schumanniana  
 
6’ Caule verde a marrom, inflorescência tipo umbela 
................................................................................................ 7 

 
7. Estípulas 8mm, mericarpos com aristas paralelas 
.............................................................................. 9. S. sp1. 

 
7’ Estípulas 2–3mm, mericarpos com aristas divergentes 
..................................................................... 3. S. glutinosa  

 
1’. Arbustos ..................................................................................................................... 8 

 
8. Mericarpos 10, aristas paralelas, semente 
com tricomas apenas no ápice ......... 4. S. honoriana  
 
8’ Mericarpos 8, aristas divergentes, semente com 
tricomas em toda sua extensão ............... 7. S. reitzii  

 
CONCLUSÕES 
Levantamentos realizados nos herbários de referência do Estado apontam um maior 
número de espécies de Sida ainda não registradas para o estado, sendo estimadas cerca 
de 30 espécies ao todo. Os principais caracteres utilizados para diferenciar as espécies 
foram os mericarpos, tanto seu tamanho quanto ao seu número presente no 
esquizocarpo, além da disposição das aristas. 
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